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MANUAL DO USUÁRIO SÉRIE EXM33

NO-BREAK TRIFÁSICO 20kVA ~ 200kVA

ENERGIA DE VERDADE
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Anotações
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Obrigado por adquirir um no-break com qualidade CS, um produto de alta
 
tecnologia, seguro e eficiente. É muito importante ler atentamente este manual de 

instruções. As informações contidas aqui ajudarão você a aproveitar melhor todas
 
as funções do produto e utilizá-lo de forma segura. Guarde este manual para consultas

futuras. 

1 - Segurança

1.1 - Nota de Segurança

1.2 - Simbologia

  

  

 
1. Mesmo que não haja tensão de entrada, pode haver tensão na saída do no-break 

2. Conecte o aterramento antes de iniciar as instalações 

3. Não abra as baterias, conteúdo é nocivo a saúde！ 

！ 

4. Não curto-circuite os pólos positivo e negativo das baterias, sob risco de explosão！ 

5. Não abrir a tampa da UPS, sob risco de choque elétrico！ 

6. Não tocar o conector do banco de baterias, sob risco de choque elétrico! 

8. A área de instalação deve ser livre de: 

◆ Temperatura acima de 40°C (recomenda-se de 20 a 25 ºC).

◆ Luz do sol ou fontes de calor.

◆ Área com vibração.  

◆ Área com gases inflamáveis ou poeira excessiva.

9. Manter o equipamento em área ventilada ou com ar condicionado evita 

sobreaquecimento dos componentes do nobreak.   

 AVISO! 

Risco de choque elétrico 

 CUIDADO!  

Leia esta informação para evitar danos ao equipamento 

Existe tensão perigosa e alta temperatura no interior da UPS. Durante a instalação, operação e

manutenção, por favor, respeitar as instruções de segurança locais e relativa leis, caso contrário

ele irá resultar em lesão pessoal ou danos ao equipamento. Nossa empresa não 

assumirá a responsabilidade que causou desobedecendo as instruções de segurança. 

Este produto deve ser usado somente para propósitos comerciais e industriais, não devendo ser 

usado como equipamento de sustentação de vida.

7.  Certifique-se de que qualquer equipamento de elevação usado na movimentação do 
gabinete do no-break tenha capacidade de elevação suficiente. O UPS está equipado 
com rodízios! 
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2 - Introdução do Produto

2.1 - Modos de Operação

O UPS, é composto pelas com as seguintes partes: Retificador, carregador, inversor, chave 

estática e chave de by-pass manual. Um ou mais bancos de baterias devem ser instalados 

para providenciar a autonomia necessária. A estrutura do UPS é mostrado abaixo.

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria
Carregador

Disj. de Saída Carga
Inversor

 

 

 
Configuração UPS

Este capítulo apresenta o conhecimento básico de operações da UPS, incluindo princípio de 

funcionamento, modo de operação, gerenciamento de bateria e proteção. UPS fornece alta 

qualidade de energia AC ininterrupta à sua carga crítica. A tensão de saída  e freqüência de saída, 

não são afetadas pela rede de entrada caso ocorra tensão baixa, picos de tensão e assim por diante. 

Com tecnologia de alta freqüência, de dupla conversão e de modulação por (PWM) e tecnologia de 

controle de DPS totalmente digital e de alta confiabilidade.

Como mostra na , a entrada AC da rede elétrica é transformada em energia DC pelo figura 1

retificador. O inversor transforma corrente DC que vem do conjunto das baterias ou do retificador em 

corrente AC e alimenta as carga de conectadas ao UPS através dos módulos de distribuição. 

Quando a energia da rede elétrica está cortada, a bateria assume como fonte de alimentação de 

back-up, mesmo assim a carga é alimentada ainda através do inversor. Quando a UPS precisa de 

manutenção ou reparação, transferir a carga para o by-pass de manutenção, o fornecimento de 

energia será interrompido.

Retificador / 
Convesor

Figura 1
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Figura 3

Figura 2

2.1.1 - Modo Normal

2.1.2 - Modo Bateria

O módulo Inversor de potência está constantemente alimentando a carga AC. As placas 

retificadora/carregadora estão sendo alimentadas pela tensão de entrada e alimentando o 

barramento DC para o inversor enquanto simultaneamente carregam o banco de baterias.

Uma vez que haja falha na tensão de entrada, o inversor, obtêm alimentação das baterias, 

para alimentar a carga. Neste processo de troca não há interrupção da tensão de saída. 

Quando a tensão de entrada é corrigida, o UPS irá retornar para o modo normal 

automaticamente sem necessidade da intervenção do usuário.

 

 
Diagrama de Operação Modo Normal 

Carregador

Retificador / 
Convesor

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria

Disj. de Saída Carga
Inversor

 

 
Diagrama de Operação Modo Bateria 

Retificador / 
Convesor

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria

Disj. de Saída Carga
Inversor
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Figura 5

Figura 4

2.1.3 - Modo By-pass

Se o inversor estiver com sobrecarga ou se o inversor ficar indisponível por qualquer razão, a 

chave estática irá transferir a carga do inversor para a fonte do by-pass, sem nenhuma 

interrupção na alimentação da carga. Caso o inversor não esteja sincronizado com o by-pass, 

ao efetuar a transferência do inversor para by-pass irá ocorrer interrupção na alimentação da 

carga. Isto ocorre para evitar grandes picos de corrente durante as transferências. Esta 

interrupção é programada, o padrão é menos de ¾ de ciclo (menos de 15ms em 50Hz ou 

menos de 12.5ms em 60Hz). As transferências podem ser feitas através dos comandos do 

monitor, se necessário.

 

 
Diagrama de Operação Modo By-pass 

Carregador

Retificador / 
Convesor

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria

Disj. de Saída Carga
Inversor

2.1.4 - Modo Manutenção

A chave de by-pass manual está disponível para garantir alimentação continua a carga, 

quando o UPS estiver com algum problema. (Durante o processo de manutenção). 
 
Diagrama de Operação Modo By-pass Manutenção 

Carregador

Retificador / 
Convesor

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria

Disj. de Saída Carga
Inversor
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Figura 6

2.1.5 - Modo Eco

2.1.6 - Modo Auto Inicialização

2.1.7 - Modo Conversor de Frequência

Este melhora a eficiência do sistema, o UPS trabalha em modo By-pass em tempo normal, 

mantendo o inversor em standby. Quando ocorrer alguma falha ou falta de rede o UPS 

transfere para modo Bateria e o inversor começa a alimentar a carga.

Nota- Existe uma curta interrupção (menos de 10ms) quando ocorrer a transferência do 

modo ECO para o modo bateria, tenha certeza de que esta interrupção não irá afetar a 

carga.

O inversor irá se desligar quando as baterias não suportarem mais as cargas, ou seja, quando 

as baterias atingirem a tensão mínima para manter o UPS ligado. Neste caso, pode-se 

programar o UPS “Inicialização automática após descarga total das baterias”. Neste modo, o 

UPS irá inicializar automaticamente, algum tempo depois que a tensão de entrada estiver 

normal. O modo e o tempo de retorno são programados pelos engenheiros da empresa.

Ao configurar o UPS para modo de conversor de frequência, o UPS irá apresentar uma 

frequência de saída estável (50Hz OU 60Hz) e neste caso o by-pass estático não está 

disponível.

 

 
Diagrama de Operação Modo Eco 

Carregador

Retificador / 
Convesor

Bypass Manual

Chave Estática

Bypass Entrada

Entrada

Bateria

Disj. de Saída Carga
Inversor
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2.1.8 - Modo Paralelo Redundante

Para maior capacidade ou maior confiabilidade ou ambas, as saídas de vários módulos de No-

break podem ser programadas para paralelo direto, enquanto um controlador paralelo 

incorporado em cada No-break garante o compartilhamento automático de carga. Um sistema 

paralelo pode ser composto por até dois racks de No-break.

Vários módulos em um único rack modular de No-break podem se constituir um sistema "1 + 

1", onde até duas unidades separadas podem operar juntas em modo paralelo com o objetivo 

de fornecer energia aumentando a confiabilidade para a carga conectada . A carga é 

igualmente compartilhada entre os No-breaks paralelos.

Além disso, dois rack de nobreak ou 1 + 1 grupos podem ser configurados como sistemas 

"redundantes distribuídos". Cada módulo ou sistema UPS possui saídas independentes que, 

no entanto, são sincronizadas através de um Load Bus Synchronizer (LBS) para que cargas 

críticas possam ser transferidas de maneira transparente de um sistema para outro.

O hardware e o firmware dos racks dos No-breaks singelos são completamente compatíveis 

com os requisitos de um sistema paralelo.

A configuração de paralelismo pode ser ativada apenas através de configurações no software 

de configuração. As configurações de parâmetros para os módulos em sistema paralelo 

devem ser consistentes.

Um conjunto de módulos de potência paralelos comporta-se como se fosse um No-break 

grande com a vantagem de apresentar maior confiabilidade. Para garantir que todos os 

módulos sejam igualmente utilizados e para cumprir as regras de fiação relevantes, aplicam-

se os seguintes requisitos:

1. Todos os módulos de potêmncia devem ter a mesma classificação e devem estar 

conectados à mesma fonte de derivação.

2. O bypass e as principais fontes de entrada devem ser referenciados ao mesmo potencial 

neutro.

3. Qualquer RCD (dispositivo de detecção de corrente residual), se instalado, deve ser de uma 

configuração apropriada e localizado a montante do ponto de ligação neutro comum. 

Alternativamente, o dispositivo deve monitorar as correntes de terra de proteção do sistema. 

Consulte o Aviso de corrente de alta vazamento na primeira parte deste manual.

4. As saídas de todos os módulos de potência devem ser conectadas a um barramento de 

saída comum.

5. É altamente recomendável que cada rack do no-break em paralelo seja instalado pelo 

menos um módulo de potência redundante.
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Figura 8

3 - Vistas do Equipamento
 
Dimensional Rack No-break 60kva

 
Dimensional Rack No-break 120kva

Figura 7
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Figura 10

Figura 9

 
Dimensional Rack No-break 200kva

vista de cima

 
Vista Lateral E Traseira Rack
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Figura 12

Figura 11

 

 
Vista da Estrutura Rack No-break 60kva

 
Vista da Estrutura Rack No-break 120kva

disjuntor

de entrada

disjuntor

de entrada

PROTEÇÃO CONTRA SURTOS

MÓDULO DE

BYPASS

MÓDULO DE

BYPASS

MÓDULO DE

POTÊNCIA

MÓDULO DE

POTÊNCIA

BARRA DE TERMINAIS

BARRA DE TERMINAIS

DISJUNTOR DE SAÍDA

DISJUNTOR DE SAÍDA

DISJUNTOR DE BY-PASS

DE MANUTENÇÃO

DISJUNTOR DE BY-PASS

DE MANUTENÇÃO
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Figura 14

Figura 13

 
 

 
Vista Estrutura Rack No-break 200kva

 
Vista Estrutura Módulo de Potência

 

disjuntor

de entrada

MÓDULO DE

BYPASS

MÓDULO DE

POTÊNCIA

BARRA DE TERMINAIS

BARRA DE TERMINAIS

DISJUNTOR DE SAÍDA

DISJUNTOR DE BY-PASS

DE MANUTENÇÃO

Placa
Retificador

Placa
Fonte

Placa
Inversor

Placa DSP
Inversor

IGBT

Placa
Indutor

Placa DSP
Retificador

SCR

IGBT
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Figura 15

 
Vista Estrutura Módulo Bypass

Placa 
Contato Seco

Placa de
Monitoramento

Placa
Fonte FAN Drive 

SCR
 
SCR
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Figura 16

4 - Desembalando e Inspecionando

Confira os seguintes itens após receber o equipamento:

1. Verifique se a embalagem está intacta. Se houver qualquer dano ou umidade, por favor, 

contate a assistência autorizada mais próxima de sua localidade ou entre em contato 

diretamente com o fabricante;

2. Verifique se a etiqueta de identificação corresponde ao produto solicitado, caso não 

corresponda, favor entrar em contato com a assistência autorizada mais próxima de sua 

localidade ou diretamente com o fabricante;

3. Verifique se não há água dentro da embalagem e nenhum dano ou avaria no gabinete. Se 

não estiver intacto, por favor, contate a assistência autorizada mais próxima de sua 

localidade ou entre em contato diretamente com o fabricante;

4. Verifique se os acessórios estão na embalagem e completos, caso não estejam, por favor, 

contate a assistência autorizada mais próxima de sua localidade ou entre em contato 

diretamente com o fabricante;

 5. Transporte o equipamento para uma área adequada com uma empilhadeira

6. Removas as proteções ao redor do equipamento, solte os parafusos que prendem o 

equipamento ao palete de madeira;

 7. Mova o equipamento para o local onde deve ser instalado.

 
Embalagem
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5.1 - Local de Instalação

5 - Instruções de Instalação

  

  

  

O UPS é projetado para instalações em ambientes fechados e deve ser instalado em um ambiente 

limpo com ventilação adequada para manter a temperatura ambiente de acordo com as 

especificações requeridas pelo fabricante. Os ventiladores internos fornecem o resfriamento, ar frio 

flui pela grade da frente para o interior do UPS e libera ar quente nas grades de trás. Por favor, não 

bloqueie a entrada e saída de ar.

Se necessário, instale sistema de ventilação no local de instalação para evitar aumento de 

temperaturas no ambiente.

Como rack do no-break não possui em suas laterais entradas para ventilação em ambos os lados, 

não são necessárias folgas, porém é necessário ter acesso a parte de trás no no-break.

Para permitir o aperto rotineiro dos terminais onde estão conectados os cabos dentro do no-break, 

recomenda-se que a folga em torno do equipamento suficiente para permitir a passagem livre do 

pessoal técnico, com as portas totalmente abertas. É importante deixar durante a instalação do rack, 

uma distância de 800mm na parte traseira do rack, considere também um espaço mínimo de 50 

centímetros nas laterais, afim facilitar a operação e manutenção e para permitir a circulação 

adequada de ar que sai da unidade.

Quando o equipamento foi finalmente posicionado, assegure-se de que os pés ajustáveis estejam 

ajustados para que o no-break permaneça nivelado e estável.

Em ambientes com poeira excessiva, recomendamos a instalação de filtros de ar.

Nota: O no-break deve ser instalado somente em superfícies planas de concreto ou outro material 

sólido e não combustível.

As baterias devem ser mantidas em ambiente adequado com ventilação. A temperatura do 

ambiente deve ser estável, pois é o fator mais influente na capacidade e vida útil das baterias. Em 

operação padrão de funcionamento a temperatura das baterias é de 20°C, acima dessa 

temperatura, poderá reduzir a capacidade e vida útil da bateria. Abaixo dessa temperatura, irá 

reduzir a capacidade de funcionamento.

Nota: Caso as baterias sejam utilizadas entre 30°C e 40°C a capacidade de operação poderá ser 

reduzida a 50%, utilizando-as acima de 40°C haverá redução considerável a capacidade da bateria, 

chegando ao mínimo.

5.2 - Sala de Bateria
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5.4 - Posicionamento do Gabinete

5.4.1 - Procedimento para Posicionar o UPS

O UPS tem dois modos de suporte. Um deles é o suporte temporário, no qual se utiliza os 4 rodízios 

facilitando o seu posicionamento. O outro modo é utilizar os pés niveladores, utilizado após ajustar a 

posição do UPS, este é o suporte permanente. A estrutura de suporte está mostrada na imagem 

abaixo.

     1.   Tenha certeza de que a estrutura do suporte esteja em boas condições e que o chão seja plaino 

e forte.

     2.   Recolha os pés niveladores utilizando uma chave, neste momento o UPS estará suportado 

pelos 4 rodízios.

     3.   Posicione o UPS no local desejado.

     4.   Abaixe os pés niveladores utilizando uma chave, neste momento o UPS estará suportado por 

estes.

     5.   Certifique-se de que os quatro pés niveladores estão na mesma altura e que o UPS não possa 

se mover.

5.3 - Armazenagem do Equipamento

Caso não haja a necessidade de instalação imediata, o UPS deve ser mantido em sua embalagem 

original, em um ambiente protegido da umidade e calor excessivos.

As baterias devem ser mantidas em local seco e arejado com boa ventilação. A temperatura 

apropriada para armazenamento é entre 20°C e 25°C. Não devendo armazenar as baterias por 

período superior a 3 meses.
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Figura 17

5.5 - Instalações dos Módulos de Potência
  

  
  

As operações descritas nessa seção devem ser realizadas por profissionais treinados e 

qualificados. Se você tem alguma dúvida, por favor, contate a assistência técnica mais próxima de 

sua localidade ou entre em contato diretamente com o fabricante.

O número de possibilidades de instalação dos módulos de potência e dos módulos de bateria podem 

variar de acordo com a configuração escolhida pelo cliente. Devido à diferente profundidade de 

montagem, não é possível instalar um módulo de potência em vez de um módulo de bateria e vice-

versa no caso o modelo do no-break permita essa configuração.

Procedimentos de instalação dos módulos de potência:

Ao instalar módulos de potência, abra a porta frontal instale os módulos de potência  de baixo para 

cima, de modo a evitar que o rack tombe devido ao centro de gravidade.

A configuração padrão da seqüência dos módulos é de baixo para cima sendo Nº.1 a Nº.10 

(gabinete de 10 módulos), Nº.1 a Nº.6 (gabinete de 6 módulos) ou Nº.1 a Nº.3 (gabinete de 3 

módulos ou modelo com instalação de bateria interna).

Insira o módulo na posição de instalação  dentro do rack e empurre-o para conectar no slot.

Fixe o módulo ao gabinete através dos orifícios de fixação em ambos os lados do painel frontal do 

módulo de potência.  
 
Diagrama de Instalação Módulo de Potência

Furo de fixação
Módulo de
Potência
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CUIDADO! 

 

5.6 - Cabos de Alimentação
  

  
  

5.6.1 - Dimensionamento dos Cabos E Disjuntor

  

  

  

Os cabos devem ser dimensionados obedecendo às indicações desta seção, siga as práticas de

ligação locais e leve em consideração as condições ambientais (média de temperatura e suporte

físico). 

Nota: A entrada do no-break (retificador) e a entrada do bypass devem ser conectados ao mesmo 

neutro.

Por questões de segurança, é necessário instalar disjuntores externos ou outros dispositivos de 

proteção para a entrada de alimentação AC do no-break. Esta seção fornece informações práticas 

genéricas para os técnicos qualificados de instalação. Os técnico de instalação deveriam ter o 

conhecimento dos padrões de cabeamento e do equipamento a ser instalado.

Rack - 60kVA 

No-break EXM33/20 - 60kVA 

No-break EXM33/20 - 120kVA 

No-break EXM33/20 - 200kVA 

Obs.: Os condutores estão dimensionados para uma distância máxima de 10 metros.

Rack - 120kVA 

Rack - 200kVA 

 ENTRADA  SAÍDA

 SAÍDA

 SAÍDA

 ENTRADA

 ENTRADA

DisjuntorDisjuntor

100 A 90 A35 mm²

95 mm²

2 x 95 mm² 2 x 70 mm²

95 mm²

95 mm²

70 mm² 95 mm²

95 mm²

25 mm² 25 mm²35 mm²

250 A 250 A

400 A 320 A

Disjuntor

Disjuntor

Disjuntor

Disjuntor

Terra

Terra Terra

Terra Terra

Terra

Cabo | R - S - T - N 

Cabo | R - S - T - N Cabo | R - S - T - N 

Cabo | R - S - T - N 

Cabo | R - S - T - N Cabo | R - S - T - N 

Disjuntor
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Depois de posicionar o equipamento, por favor, conecte os cabos de alimentação como descrito no

procedimento a seguir:

 1.  Verifique se o no-break está totalmente isolado da sua fonte de alimentação externa e também se 

todos os disjuntores do no-break estão desligados. Poste qualquer sinal de advertência necessário 

para evitar sua operação indevida.

 2. Abra o painel traseiro do rack,  em seguida, os terminais de conexão dos cabos estarão visíveis, 

cada modelo possui um tipo conexão, os pontos de ligação estão todos identificados, observe as 

imagens a seguir.

3. Conecte o cabo terra de proteção e os cabos de aterramento necessários ao terminal PE. O 

gabinete do no-break deve ser conectado ao aterramento do usuário.

Nota: a conexão do terra deve estar de acordo com os regulamentos locais;

4. Quando a entrada do retificador e do by-pass do no-break for a mesma alimentação, os cabos 

deverão ser conectados no terminal de entrada (Main Input R-S-T-N), sendo o torque dos parafusos 

para o aperto das conexões de 5 Nm (parafuso M6), 13Nm (parafuso M8) ou 25Nm (parafuso M10).

5. Conecte os cabos de saída no barramento de terminais de saída do no-break (Output R-S-T-N), 

sendo o torque dos parafusos para o aperto das conexões de 5 Nm (parafuso M6), 13Nm (parafuso 

M8) ou 25Nm (parafuso M10). 

6.  Conecte os cabos de bateria no terminal de bateria, verificando a polaridade quando for instalado 

o banco de baterias externo.

5.6.2 - Conexão dos Cabos

 

CUIDADO! 

 

  

As operações descritas nesta seção devem ser realizadas por eletricistas autorizados ou pessoal técnico qualificado. 

Se você tiver quaisquer dificuldades, não hesite em contatar o nosso departamento de Atendimento ao Cliente e 

Suporte.

 

CUIDADO! 

 

Em conexão com bypass independente, a barra de cobre que interliga a entrada de bypass e entrada de

rede deve ser removida. 

Bypass independente  - Se for utilizar a configuração de bypass independente, primeiro remova a 

barra de cobre que interliga a entrada de bypass e a entrada da rede principal. Em seguida, conecte 

a entrada AC principal nos pontos identificados como (Main Input R-S-T-N), e a entrada do bypass 

nos pontos identificados como (Bypass Input R-S-T-N).
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Figura 20

Figura 19

Figura 18

Modo Conversor  - Quando for usar o no-break na configuração de conversor de freqüência , 

conecte os cabos de entrada AC aos terminais de entrada do retificador (Main Input R-S-T-N).  Não é 

necessário conectar os cabos de entrada da ramificação para os terminais de bypass de entrada 

(bA-bB-bC-bN).

Nota: Para operação em modo conversor de freqüência, certifique-se de que os barramentos entre 

as entradas do Bypass e Retificador estão removidos.
 

Conexão de Entrada, Saída e Baterias Rack 60kva

Conexão de Entrada, Saída e Baterias Rack 120kva

Conexão de Entrada, Saída e Baterias Rack 200kva

 

 

terminal
de terra

terminal
de terra

terminal
de saída

terminal
de saída

terminal
de entrada

terminal
de entrada

terminal
de bateria

terminal
de bateria

terminal de bypass (opcional)

terminal de bypass (opcional)

terminal
de terra

terminal
de saída

terminal
de entrada

terminal
de bateria
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5.7 - Instalação das Baterias

O banco de baterias contem 40 baterias ligadas em série, no UPS com tensão de 380V/380, já o UPS 

com tensão 220V/220V utiliza 20 baterias ligadas em série. 

Ao montar o banco de bateria, primeiramente fazer as ligações entre as baterias, depois conectar os 

cabos um no terminal positivo (BAT+) e o outro no terminal negativo (BAT-). O UPS utiliza a 

configuração center tap, ou seja, exatamente na metade do banco há a conexão do neutro (BATN). 

Assim a ligação das baterias 20 e 21 quando for UPS com tensão 380V/380V e nas baterias 10 e 11 

no UPS 220V/220V.  Conectar o cabo positivo e negativo no disjuntor de bateria.

Os terminais das baterias têm uma tensão maior do que 520Vdc, por favor seguir as instruções de 

segurança para evitar um choque elétrico.

Certifique-se de que os cabos positivo, negativo e neutro estejam conectados corretamente nos 

terminais das baterias e nos disjuntores do UPS.

  

 

 

Diagrama de Ligação das Baterias UPS 380v/380v

Diagrama de Ligação sas Baterias UPS 220v/220v

BAT +

1

Conexão das Baterias em série

2 20 21 39 40
+ - + - + - + - + -+ -

BAT -

BAT GND

BAT +

1 2

Conexão das Baterias em série

10 11 19 20
+ - + - + - + - + -+ -

BAT -

BAT GND

Obs: Pode ser configurado para utilizar entre 36 á 44 baterias    

(BAT+) (BAT-)

(BATN)

(BAT+) (BAT-)

(BATN)

Figura 21

Figura 22
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 AVISO! 

 

CUIDADO! 

 

Certifique-se que a conexão em série das baterias obedece à polaridade, ou seja, a ligação do banco é do terminal (+) 

para (-). 

Garanta a correta polaridade nas ligações ao disjuntor (ou fusível) do banco de bateria e do disjuntor das

baterias aos terminais do no-break, ou seja, (+) para (+), (-) para (-) e o ponto comum (BATN). 

Não misture baterias de diferentes marcas e/ou capacidade diferentes, ou mesmo misture baterias 
novas e usadas.

É obrigatória a instalação de um aterramento adequado para proteger o usuário contra choques 

elétricos, além do próprio produto e os equipamentos a ele conectados.

 - O aterramento é considerado eficiente atendendo as seguintes características:

  - Impedância (máxima) de 8,0 Ohms;

  - Tensão de flutuação (máxima) de 3 Volts.

Faça uma revisão periódica para verificar se o aterramento mantém as características de

impedância e flutuação. Caso identifique algum desvio, providencie a correção em caráter de

urgência.

5..8 -Aterramento
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Figura 23

 
Contato Seco e Interfaces de Comunicação 

6 - Controle e Comunicação

6.1 - Interface Contato Seco de Bateria e Detecção da Temperatura Ambiente 

De acordo com as necessidades específicas de cada cliente , o no-break pode precisar de conexão 

auxiliar para realizar o gerenciamento do sistema. Desta forma na parte interna do rack no módulo de 

bypass do equipamento encontra-se as interfaces de gerenciamento e monitoramento como:

  1- RS-232 e RS485 (Padrão)

  2 - Cartão SNMP (Opcional)

  3- Porta LBS (Opcional)

  4- Conto Seco (Opcional)

O contato seco de entrada J2 e J3 detecta a temperatura das baterias e do ambiente, 

respectivamente, que pode ser usado no monitoramento do ambiente e na compensação da 

temperatura da bateria.

O diagrama de interfaces J2 e J3 é mostrado na Figura 24, a descrição da interface está na tabela 1.-

3.aso identifique algum desvio, providencie a correção em caráter de urgência.

SNMP

Interface
Contato Seco

Porta
LBS

Porta
RS 485

Porta 
RS 232
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Figura 25

Figura 24

 
Diagrama Contato Seco Entrada J2 e J3

 
Diagrama Contato Seco Entrada Remota EPO

Posição

J2.1

J2.2

J3.1

Nome

TEMP_BAT

/

TEMP_ENV

Função

Detecção de temperatura da bateria

Detecção de temperatura da bateria

Detecção de temperatura ambiente

Posição

J2.1

J2.2

J3.1

Nome

TEMP_BAT

/

/

TEMP_ENV

Função

Detecção de temperatura da bateria

Detecção de temperatura da bateria

Detecção de temperatura ambiente

Detecção de temperatura ambienteJ3.2

6.2 - Contato Seco EPO

O no-break possui uma função de Desligamento de Emergência (EPO). Esta função pode ser 

ativada pressionando um botão no painel de controle do no-break ou através de um contato remoto 

fornecido pelo usuário. O botão EPO é protegido por uma tampa de plástico articulada.

J4 é a porta de entrada para o EPO remoto. Isso requer curto-circuito NC e + 24v durante o 

funcionamento normal, e o EPO é disparado ao abrir NC e + 24v, ou curto NO e + 24v. O diagrama de 

porta é mostrado na Figura 25, e a descrição da porta é mostrada na tabela.
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Figura 26

Posição

J4.1

J4.2

J4.3

Nome

EPO_NC

+24V

EPO_NO

Função

O EPO é ativado quando desconectando o J4.2

+24V, connect the common terminal of NC and N

EPO é ativado quando curto com J4.2

Posição

J5.1

J5.2

J5.3

Nome

+24V

GEN

GND

Função

Fonte de alimentação interna + 24V

Status da conexão do gerador

Status de conexão do Terra 

1. A ação de desligamento de emergência desligará o retificador, inversor e bypass estático. No 

entanto, ele não desconecta internamente a fonte de alimentação de entrada de rede. Para desligar 

TODA a alimentação do no-break, desligue o circuito de entrada Disjuntor (s) quando o EPO é 

ativado.

2. Os pinos 1 e 2 de J4 foram em curto-circuito antes da UPS ser entregue.

3. Todos os cabos auxiliares devem ser de cabos torcidos de isolamento duplo com área de seção 

transversal de 0,5mm2 ~ 1,5mm2 para máximo Comprimento da conexão entre 25m e 50m.

Conector J5 é a interface de status para conexão do gerador. Conecte J5-2 com J5-1, indica que o 

gerador foi conectado com o sistema. O diagrama da interface é mostrado na Figura 26, e a 

descrição da interface é mostrada na tabela.

6.3 - Contato Seco Entrada do Gerador

 
Diagrama Contato Seco Conexão do Gerador
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Figura 28

Figura 27

Posição

J6.1

J6.2

J7.1

Nome

BCB_DRV

BCB_CONT

GND

Descrição

Sinal de atuação BCB, fornecer o sinal de atuação de + 24V, 20mA

Status de contato do BCB, conecte-se ao sinal normalmente aberto do BCB

Status de conexão do Terra 

Conectores J6 e J7 são as portas do BCB. O diagrama é mostrado na Figura 27, e a descrição é 

mostrada na tabela.

Conector J8 é a interface de contato seco de saída, que emite os avisos de bateria de tensão baixa 

ou excessiva, quando a tensão da bateria é menor do que o valor ajustado, um sinal de contato seco 

auxiliar será fornecido através do isolamento de um relé. O diagrama de interface é mostrado na 

Figura 28, e a descrição é mostrada na tabela.

6.4 - Contato Seco Porta de Entrada BCB

6.5 - Contato Seco Aviso de Bateria 

 
Diagrama Contato Seco Conexão do Gerador

 
Diagrama Contato Seco Aviso de Bateria Baixa

J7.2 BCB_ONL BCB entrada on-line (normalmente aberta), BCB está on-line quando o
sinal está se conectando com conexão comum 
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Figura 29

Posição

J8.1

J8.2

J8.3

Nome

BAT_LOW_NC

BAT_LOW_NO

GND

Descrição

O relé de aviso da bateria (normalmente fechado) estará aberto durante o aviso

O relé de aviso da bateria (normalmente aberto) estará aberto durante o aviso

Status de conexão do Terra 

Posição

J9.1

J9.2

J9.3

Nome

ALARM_NC

ALARM_NO

GND

Descrição

O relé de aviso integrado (normalmente fechado) estará aberto durante o aviso

O relé de aviso integrado (normalmente abeto) estará aberto durante o aviso

Status de conexão do Terra 

Conector J9 é a interface de contato seco de saída de alerta integrada, quando um ou mais de um 

aviso presente é acionado, o sistema enviará uma informação de aviso integrada e fornecerá um 

sinal de contato seco auxiliar através do isolamento de um relé. O diagrama de interface é

Mostrado na Figura 29, e a descrição é mostrada na tabela.

6.6 - Interface de Contato Seco de Saída de Alerta  

 
Diagrama Contato Seco de Saída de Alerta

Conector J10 é a interface de contato de saída seca para aviso de falha de utilidade, quando o 

utilitário falhar, o sistema enviará um aviso de falha de utilidade

Informação e fornecer um sinal de contato seco auxiliar através do isolamento de um relé. O 

diagrama de interface é mostrado na Figura 30, e  a descrição é mostrada na tabela.

6.7 - Interface de Contato Seco de Falha de Falta de Fase   
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Figura 30

Posição

J10.1

J10.2

J10.3

Nome

UTI_FAIL_NC

UTI_FAIL_NO

GND

Descrição

O relé de aviso de falha da rede (normalmente fechado) estará aberto durante o aviso

O relé de aviso de falha da rede (normalmente aberto) estará aberto durante o aviso

Status de conexão do Terra 

 

Diagrama Contato Seco Falha de Falta de Fase 
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7 - Procedimentos Operacionais  
  

  

7.1 - Modo Normal de Inicialização do UPS  

Este capítulo contém instruções para a instalação do UPS EXM33/20 . A instalação deve ser 

efetuada seguindo as normas e recomendações técnicas.

Este procedimento deve ser executado por autorizadas ou com conhecimento técnico.

Os procedimentos operacionais são os seguintes:

   1- .Certifique-se que todos os disjuntores internos e externos estejam desligados ou desarmados. 

Abra a porta do no-break, conecte os cabos da fonte de alimentação e assegure que a sequência de 

fases esteja correta.

    2- Após concluir todas as conexões, ligue a alimentação de entrada e meça com o multímetro as 

tensões entre as fases e também das fases para o neutro, para confirmar se as tensões estão de

acordo com o informado na etiqueta de identificação.  

    3- Ligue o disjuntor de saída (Q3), acione o disjuntor de entrada da rede elétrica (Q1). Observe que  

display LCD é iniciado neste momento.

    4 - O LED do retificador pisca durante a inicialização do retificador. O retificador entra no estado de 

operação norma após 20s, o LED do retificador permanecerá verde. Após a inicialização, a chave 

estática de bypass se fecha  

LED do retificador piscando indica que o retificador está incializando normalmente.

  4- Observe o diagrama unifilar sinóptico o fluxo de energia na tela inicial e preste atenção nos 

LED’s.

7.2.1 - Inicializando Retificador

7.2 - Indicações dos LED’s

  

  

LED

LED Retificador

LED Bateria

LED By-Pass

LED Inversor

LED Carga

LED Situação

Verde 

Verde

Verde

Vermelho

Desligado

Verde

Indicação
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CUIDADO! 

 

O disjuntor de saída (Q3) deve ser ligado primeiro, em seguida ligue o disjuntor de entrada (Q1), ou o retificador não 

pode ser iniciado.

LED

Indicação

Indicação

LED Retificador

LED Bateria

LED By-Pass

LED Inversor

LED Carga

LED Situação

Verde

Desligado

Verde

Vermelho

Verde 

Verde

7.2.2 - Inicializando Inversor
  

O inversor inicia automaticamente. O LED do inversor pisca durante a inicialização do inversor. Após 

cerca de 1 minuto, o inversor está pronto, assim se transfere do modo bypass para o modo inversor, o 

LED de bypass desliga e os LEDs de inversor e carga ligam.

7.2.3 - Inicialização do Carregamento das Baterias
  

Ligue o disjuntor de bateria, o LED de bateria se desligará, alguns minutos depois, a bateria será 

carregada pelo no-break.

LED

LED Retificador

LED Bateria

LED By-Pass

LED Inversor

LED Carga

LED Situação

Verde 

Desligado

Verde

Verde

Verde

Verde

7.2.4 - Partida por Bateria 

A função partida por bateria é opcional para o modelo EXM33/20.

 As etapas para o start-up são as seguintes:

  1-  Confira se as baterias estão conectadas corretamente e acione disjuntor de bateria.

  2- Pressione o botão vermelho localizado na parte interna frontal do equipamento para partir o 

nobreak por bateria. Ver figura 31 . O sistema é alimentado pelas baterias. 

  3-  Neste ponto, o LCD exibe a tela de início, pressione o botão de inicialização a frio novamente. E 

o LED da bateria pisca na cor verde. Quando o LED ficar aceso na cor verde após 10 segundos os 

retificadores entrarão em operação normal. 
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Figura 31

7.3.3 - Transferência do Modo Normal para Modo By-pass de Manutenção

 
Cold Start

Cold Start

7.3 - Procedimento para Comutação Entre Modos de Operação

7.3.1 - Tranferência do Modo Normal para Modo By-pass

7.3.2 - Transferência do Modo By-pass para Modo Normal

Pressione o menu          "Tran byp" para mudar para o modo de desvio.

No modo de bypass, a carga é alimentada diretamente pela energia da rede em vez da energia CA 

pura do inversor.

Pressione o menu "Esc byp" no modo bypass. Após o inversor entrar em operação normal, o UPS se 

transfere para o modo normal.

  O inversor inicia automaticamente, o LED verde do inversor pisca. O no-break irá operar no modo 

bateria após 60 segundos.

O procedimento seguinte serve para transferir a carga alimentada na saída do inversor do UPS para 

o fornecimento através do By-pass de manutenção, mas  é necessário que o no-break esteja no 

modo normal antes da transferência.

1- Pressione o menu       "Tran Byp" no lado direito do LCD. O LED verde do inversor irá piscar e  o 

LED de status ficará vermelho acompanhado por um alarme sonoro. A carga será transferida para o 

bypass estático e o inversor ficará desativado.

Pressionar o botão          para cancelar o alarme sonoro, ma a mensagem de aviso ainda é exibida até que a condição 

do alarme seja corrigida.
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2- Abra a porta frontal do no-break, ligue o disjuntor de bypass de manutenção (Q2) da posição OFF 

para ON. A alimentação de carga é fornecida pelo bypass de manutenção manual.

3- Pressione o botão EPO para garantir que a corrente de carga seja 0. Desligue o disjuntor de 

entrada de rede (Q1) e o disjuntor de saída (Q3), desligue o disjuntor de bateria externo e o disjuntor 

de bateria interno (se a bateria estiver instalada internamente ao no-break modular)

 

CUIDADO! 

 

Se você precisar remorver o módulo, aguarde 10 minutos para permitir que o capacitor do barramento CC seja 

totalmente descarregado antes de remover o módulo correspondente.

Quando o disjuntor de bypass de manutenção estiver na posição ON, alguma parte do circuito do no-break ainda 

possui tensão. Portanto, apenas pessoas qualificadas podem manusear o nobreak.

7.3.4 - Transferência do Modo de Manutenção para Modo Normal

1- Ligue o disjuntor de saída (Q3). Ligue o disjuntor de entrada da rede (Q1). O display LCD é iniciado 

neste momento. O LED do retificador pisca durante a inicialização do retificador. O retificador entra 

no estado de operação normal e, após 20s, o LED do retificador permanece aceso na cor verde. Após 

a inicialização, a chave estática de bypass é acionada.

2- Desligue o disjuntor de bypass de manutenção (Q2).

3 - Após 60s, o nobreak transfere para o modo inversor. Ligue o disjuntor externo da bateria ou o 

disjuntor interno da bateria (para quando houver a montagem do banco interno da bateria).

7.3.4 - Procedimento para Desligamento Completo do No-break 

Se você precisar desligar o no-break completamente, siga os procedimentos:

Ÿ Pressione o botão EPO no lado direito do painel de operação;

Ÿ Desligue o disjuntor externo da bateria e o disjuntor interno da bateria

Ÿ Desligue o disjuntor de entrada de rede (Q1) e o disjuntor de saída (Q3)

Nota: Se você precisar isolar o no-break da fonte de alimentação de CA, primeiro você deve desligar 

o disjuntor de entrada externa da fonte de alimentação (se o retificador e o bypass usar uma fonte de 

alimentação diferente, você deve desligar esses dois disjuntores isoladamente de entrada, 

respectivamente).
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7.3.6 - Procedimento para Desligamento de Emergência EPO

7.3.7 - Auto Inicialização

7.3.8 - Procedimento de Reinicialização do No-break

O botão EPO foi projetado para desligar o no-break em condições de emergência (por exemplo, 

incêndio, inundação, etc.). Para conseguir isso, basta pressionar o botão EPO e o sistema desligará 

o retificador, o inversor e interromperá a alimentação da carga imediatamente (Incluindo o inversor e 

bypass), e a bateria para de carregar ou descarregar.

Se o no-break estiver energizado na entrada, o circuito de controle do UPS permanecerá ativo; No 

entanto, a saída será desligada. Para isolar completamente o no-break, você precisa desligar o 

disjuntor de entrada de rede e o disjuntor de bateria.

Normalmente, o no-break é iniciado no bypass estático. Quando a energia da rede falha, o no-break 

ativa o sistema por modo de bateria para fornecer a energia a carga até que a tensão da bateria atinja 

a tensão de saída (EOD), ou seja tensão de corte e o no-break desliga.

Quando utilizado o botão EPO  para efetuar o desligamento do no-break, e quiser inicializar 

novamente o no-break siga os passos a seguir:

Ÿ  Desligue o no-break completamente

Ÿ Inicialize o no-break como seção 7.2.1

Depois que o no-break é desligado devido a temperatura excessiva do inversor, ou sobrecarga, ou 

repetitivos tempos de comutação, o sistema irá resetar automaticamente quando a falha for 

apagada.

Nota: Depois de pressionar o botão EPO, se a entrada da rede do no-break foi desconectada, o no-

break está completamente desligado. Quando a entrada da rede é restaurada, a condição do EPO 

será apagada e o sistema ativará o modo bypass estático para restabelecer  a saída.



34

8 - Instruções para Manutenção Módulo de Potência 

8.1 - Manutenção Módulo de Potência 

8.2 - Manutenção Módulo de Bypass 

8.3 - Senha

Apenas um operador treinado pode realizar os seguintes procedimentos

O sistema está protegido por senha para limitar os acessos de operação e controle do operador. Você 

só pode operar e testar o no-break se inserir a senha correta 1. A senha padrão 1 é 12345678.

Se o sistema está em modo normal e o bypass normal, o número de redundante de módulo de 

potência é pelo menos 1:

    1. Entre no menu de funções (necessário a senha 2) e pressione "FaultClr" para liberar a função do 

módulo de potência de desligamento;

     2. Pressione o botão "OFF" no painel frontal do módulo de potência para desligar manualmente; .

    3. Solte os parafusos que fixão o módulo no rack principal e remova o módulo de potência após 2 

minutos.

Se não houver módulos de potência redundantes:

   1. Entre no menu de funções (necessário a senha 2) e pressione "Tran byp" para transferir para o 

modo de bypass;

     2. Solte os parafusos que fixão o módulo no rack principal e remova o módulo de potência após 2.

Depois de finalizar a manutenção do módulo de potência, insira o módulo de potência principal (o 

intervalo de inserção para cada módulo é maior que 10s), o sistema irá detectar o módulo inserido 

automaticamente à operação do sistema e, em seguida, aperte os parafusos nos dois lados do 

módulo de potência.

Se o sistema está em modo normal e o bypass normal:

     1. Desligue manualmente o inversor e transfira o nobreak para modo bypass. Ligue o disjuntor de 

bypass de manutenção e a transferência do UPS para modo bypass de manutenção.

     2. Pressione o botão EPO para garantir que a corrente da bateria seja ‘’0'’. Desligue o disjuntor da 

bateria ou desconecte os cabos dos terminais da bateria.

     3. Desligue o disjuntor de entrada e o disjuntor de saída.

    4. Remova os módulos de bypass que precisam de manutenção ou reparo, aguarde 5 minutos 

e, em seguida, mantenha os módulos em bypass. Depois de terminar a manutenção dos módulos  

de bypass, insira os módulos. 

     5. Transfira para o modo normal como a seção 7.2.1.
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9 - Inserção e Substituição do Módulo de Potência (Hotswap) 

9.2 - PLACA DE PARALELISMO 

8.1 - MANUTENÇÃO MÓDULO DE POTÊNCIA 
A linha EXM33/20 é composta por Módulos, sendo até 3 módulos para o rack de 60 kVA e até 6 

Módulos para o rack 120,0 kVA e até 10 Módulos para o racl de 200kVA, a quantidade de módulos 

utilizada em cada rack é de acordo com a necessidade da carga.

Durante a operação é possível inserir novos módulos, (caso o rack não esteja com a capacidade 

máxima) sem necessidade de parada para esta intervenção. 

Também é possível substituir o módulo no-break de maneira muito simples e sem a necessidade de

desligamento do no-break ou da carga, isso é feito através do sistema hot-swap. O controle do 

sistema pode detectar os módulos inseridos ou removidos automaticamente. O operador pode 

executar facilmente a substituição seguindo os passos abaixo. 

     1- Retire a proteção frontal dando acesso ao local de instalação do módulo. 

    2- Insira o Módulo de potência no compartimento do rack, empurre o módulo ao longo do trilho até 

que seja inserido completamente. 

     3- Fixe o módulo com os parafusos (M5) após posicioná-lo corretamente. 

   4- Ligue os disjuntores de entrada (Q1) localizados na parte traseira do módulo nobreak, os 

módulos são reconhecidos na seguinte ordem: de baixo para cima 1-3 (60,0 kVA) 

1-6 (120,0 kVA) ou 1-10 (200,0 kVA).

Após a inicialização, o sistema irá detectar o módulo inserido automaticamente, e este entrará em 

paralelo com os demais módulos em operação, através do painel central configure a quantidade total

de módulos instalados no rack. 

Verifique através das medições no painel se o novo módulo está operando normalmente e com a 

mesma quantidade de carga que os demais módulos em operação.

9.1 - Inserção do Módulo de Potência 
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10 - Instalação do Sistema em Paralelo por Rack

10.1 - Requisitos para Operação em Paralelo  

8.1 - MANUTENÇÃO MÓDULO DE POTÊNCIA 
O procedimento para instalação de um sistema singelo ou com racks paralelos compreende dois  

racks (máximo 02 racks). As seções a seguir apresentamos procedimentos de instalação  do sistema 

em paralelo .

     1. Não incline o no-break para retirar a embalagem

     2. Inspecione o seu produto e certifique-se de que ele não foi danificado no transporte. Se estiver

danificado ou alguma peça estiver faltando, informe imediatamente o responsável pelo transporte e

prossiga conforme as instruções e não ligue o no-break. 

   3. Verifique se o produto é exatamente o que desejava adquirir, as informações do rack como 

modelo, número de série, tensões de entrada e saída, etc., podem ser encontradas em uma etiqueta

localizada no lado interno da porta frontal. 

Um sistema em paralelo comporta-se como um no-break de grande porte, mas com a vantagem de 

apresentar maior confiabilidade. A fim de assegurar que todos os no-breaks sejam igualmente 

utilizados e cumpram as regras relevantes de ligação, veja alguns dos requisitos abaixo: 

     1. Todos os no-breaks devem ser do mesmo modelo e devem ser conectados na mesma fonte de 

alimentação. 

     2. Entrada de Bypass e entrada AC principal devem ser conectadas ao mesmo ponto de Neutro.

     3. Deve possuir quadro de paralelismo de entrada e quadro de paralelismo de saída.  

     4. Observe o comprimento dos cabos de alimentação de entrada, bypass (se houver) e saída para   

       o quadro de paralelismo, eles devem possuir a mesma bitola e comprimento para manter uma  

       boa distribuição da carga em caso de acionamento do bypass.  

10.2 - Placa de Paralelismo 

A placa de sinal paralela BJ é instalada na parte traseira do módulo de energia da chave estática. 

Consulte a Figura 32,
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Figura 33

Figura 32

TELA DADOS DE ENTRADA
 

Instalação Placa Sinal de Paralelismo

   

Remova o cabo W102 como fig.32 (a)

Instale placa de sinal paralela BJ como fig.32 (b)

Conecte o cabo 1 e o cabo 2 como fig.3-2 (b)

TELA DADOS DE ENTRADA
 

Conexão Dos Cabos De Comunicação De Paralelismo Do Sistema 1 + N

10.3 - Instalação Cabos de Comunicação de Paralelismo 

Os cabos de comunicação são blindados e isolados com conectores DB9 macho e DB9 fêmea, estes 

cabos devem interligar os racks com uma configuração em anel como mostrado abaixo.  

A placa de sinal do sistema paralelo BJ é instalada na parte traseira do módulo de potência da chave 

estática. A configuração em anel garante alta confiabilidade do controle de paralelismo. Consulte o 

Figura. 33.
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11 - Controle de Operação e Display  

  

11.1 - Painel LCD
  

  

Painel de Controle e Display LCD

Função

REC

BAT

BYP

INV

OUTPUT

Retificador

Bateria

By-Pass

Inversor

Saída

Situação

EPO

TAB

ESC

ENTER

Desligamento geral do UPS

Seleciona menu

Sair

Confirmar

LED’s Botão Função

STATUS

Esse capítulo introduz detalhes da operação do UPS pelo painel de controle para cada uma das 

funções dos componentes e métodos de uso, também fornece informações sobre o display LCD, 

incluindo tipos de exibição, informações detalhadas de menu, informação sobre as janelas de 

execução e lista de alarmes UPS.

O display de controle operacional é fixado na porta frontal do UPS, a partir do display LCD podemos 

controlar e operar o no-break e verificar sobre todos os parâmetros do equipamento, como status da 

bateria e alarmes. O painel de controle operacional é dividido em 3 áreas funcionais como mostra a 

figura 34: diagrama unifilar sinóptico , LCD display touch screen e teclas de controle e operação.

   
Figura 34
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11.1.1 - LED  

  

  

  

LED Indicação

Retificador

Bateria

By-Pass

Inversor

Saída
da

Carga

Status|Modo

Modo

Tensão de entrada anormal de pelo menos um módulo 

Tensão de bateria baixa

Falha de by-pass ou fora da faixa de variação de tensão, ou
falha na chave do by-pass estático 

Saída do no-break, em modo inversor

Energia do sistema fornecida pelo inversor, apenas um módulo com falha no inversor

Saída do no-break com sobrecarga ou , curto circuito ou saída sem tensão

Operação Normal

Retificador de pelo menos um módulo Inicializando, entrada normal 

Retificador fora de operação

Bateria ou conversor de bateria normal, bateria não está sendo carregada

Tensão do by-pass anormal

Inversor ligado, inicializando, sincronização e ou ( Modo ECO)

Inversor fora de operação de todos os módulos

Sobrecarga na saída do no-break

Falha

Pelo menos o retificador de um dos módulos em falha

Bateria carregando

Saída do no-break em by-pass

By-pass normal

Pelo menos um módulo de potência está com o inversor em falha, inversor não alimenta  a carga 

Saída ligada, e normal

Saída do no-break sem tensão

Bateria descarregando

Bateria anormal (falha da bateria, sem bateria ou polaridade de bateria invertida) ou
 conversor bateria anormal (falha, sobrecarga ou excesso de temperatura), EOD

Verde Aceso Retificador de todos módulos normal

Verde Aceso

Verde Aceso

Verde Aceso

Verde Aceso

Verde Aceso

Verde Piscando

Verde Piscando

Verde Piscando

Vermelho Piscando

Vermelho Piscando

Vermelho Piscando

Vermelho Piscando

Vermelho Piscando

Vermelho Aceso

Vermelho Aceso

Vermelho Aceso

Vermelho Aceso

Vermelho Aceso

Vermelho Aceso

Desligado

Desligado

Desligado

Desligado

Desligado
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Figura 35

11.1.2 - Alarmes

11.1.3 - Display LCD Touch Screen

  

  

  

  

Alarme Indicação

Dois BIP longo e um beep curto 

BIP continuo

Quando o sistema tem alarme de falhas geral (por exemplo: falha AC),

Quando o sistema tem falhas graves (por exemplo: fusível ou falha de hardware)

Tela Inicial

   

Parâmetro do bypass (tensão, corrente, PF, freqüência)

Parâmetros de entrada e bypass de Entrada

Histórico de Eventos e informações do sistema

Configuração de funções e sistema

Parâmetros de bateria (auto-teste da bateria) 

Função Teste ( Teste de Bateria e Manutenção de Bateria)

Operação de Serviço ( Limpar Falhas, Limpar Histórico, Função Mute), 
Definição de Serviço (Modo do Sistema, Sistema ID, Ajuste de Saída) 

Parâmetros de saída (tensão, corrente, PF, freqüência)

Ícone Descrição

Carga (carga aparente, carga ativa, carga reativa, porcentagem de carga)
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Menu Principal DescriçãoItem Menu

Fase (V)

Fase (V)

Entrada

Bypass
Entrada

Tensão

Tensão

Frequência

Frequência

Corrente

Corrente

Fator de Potência

Fator de Potência

Fase (A)

Fase (A)

Freq. (Hz)

Freq. (Hz)

PF

Fase (V)

Saída

Tensão

Frequência

Corrente

Fator de Potência

Fase (A)

Freq. (Hz)

PF

Saída (kVA) Potência Aparente

Potência Reativa

Potência Ativa

Percentual de Carga

Saída (kW)

Saída (kVAR)

Carga (%)

Temp. Ambiente Temperatura Ambiente

Corrente de Bateria Positiva e Negativa

Tensão de Bateria Positiva e Negativa

Temperatura da Bateria

Tensão Bateria (V)

Corrente Bateria (A)

Temp. Bateria (ºC)

Tempo Restante (min.) Dados
Bateria

Tempo de Autonomia Restante

Bateria em operando com carregador em modo boost

Percentual de Bateria Restante

Bateria em operando com carregador em modo flutuação

Bateria não Conectada

Capacid. Bateria (%)

Bateria Carregando

Bateria Desconectada

Carregador em 
Flutuação

PF

Módulos
de

Carga

Botão habilita e desabilita aviso sonoro

Subir pagina e descer pagina



42

Alarmes
Atuais

Exibe todos os alarmes atuais. Os alarmes serão exibidos
no display LCD. 

Log de
Eventos

Exibe todos os logs de eventos

Calibração do Display

Funções de
Config.

Ajuste a precisão da tela LCD

Configuração de data / hora

 Formatos da data MÊS-DIA-ANO e ANO-MÊS-DIA

O usuário pode configurar o idioma

/

O usuário pode modificar a senha de controle 1

Config. de Data

Config. de Senha

Comando

Este teste faz com que a bateria seja parcialmente 
descarregada, levando a bateria até a tensão de corte por tensão 
baixa. O bypass deve estar em condições normais, 
a capacidade da bateria deve estar acima de 25%.

O no-break transfere para o modo de descarga da bateria 
para testar se a bateria está normal. O bypass deve estar em 
condições normais, a capacidade da bateria deve estar 
acima de 25%.

Finaliza os testes manualmente Para Teste

Versão do software de
monitoramento

Versão do software 
do retificador

Versão do software 
do inversor

Número de série

Informações

Modelo do Módulo

Teste de manutenção 
da bateria

Teste de auto-
verificação da bateria

Comando

Versão do software de monitoramento

Versão do software do retificador

Versão do software do inversor

Número de série do equipamento 

Informações do sistema

/

Data e Horas

Ajuste de Idioma

Ajus. de Comunicação

Menu Principal DescriçãoItem Menu
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EventoNúmero Descrição

1  Limpa falha manualmenteFault Clr 

2 Limpas histórico de eventos manualmenteLog Clr  

3 Inversor alimentando a carga Load On UPS 

4 Bypass alimentando a carga Load On Byp 

5 Não há potência de saída para carga.No Load 

6 O carregador está funcionando no modo boost Batt Boost   

7 O carregador está funcionando no modo de flutuaçãoBatt Float 

8 A bateria está descarregandoBatt Discharge

9 A bateria já está conectadaBatt Connected 

10 A bateria não está conectadaBatt Not Connected

11 O disjuntor de manutenção manual está ligadoMaint CB Closed

12 O disjuntor de manutenção manual está desligado

O gerador está conectado e um sinal é enviado para o no-break.

A rede elétrica está anormal. A tensão ou frequência da rede excede o 
limite superior ou inferior e resulta no desligamento do retificador.
Verifique a tensão da fase de entrada do retificador.

Tensão de bypass e seqüência de fase reversa. Verifique se os cabos de 
alimentação de entrada estão conectados corretamente

Maint CB Open

13 Desligamento de EmergênciaEPO

14

15

16

17

A capacidade do módulo de potência disponível é menor do que a 
capacidade de carga. Reduza a capacidade de carga ou adicione um 
módulo de potência extra para garantir que a capacidade do no-break seja 
suficientemente.

Inv On Les

Generator Input 

Utility Abnormal

Byp Sequence Err 

11.1.4 - Lista de Eventos

No caso do no-break apresentar alguma anormalidade, pode ser um erro na instalação ou mesmo na

operação. Verifique alguns pontos abordados na tabela abaixo que podem auxiliar na resolução da 

maioria dos casos. 

Se todos estes aspectos foram verificados e o problema persiste, consulte o departamento de 

assistência técnica e forneça as informações abaixo.

   1. O modelo e número de série do no-break, essas informações podem ser encontradas na etiqueta 

de identificação.

   2. Tente descrever o erro com mais detalhes, tais como informações do painel LCD, luzes, LED de

status, etc. 

Leia o manual do usuário com atenção, ele pode ajudar muito para a utilização deste no-break da 

melhormaneira possível. Algumas (perguntas mais frequentes) podem ajudá-lo a solucionar seu 

problema, veja a tabela a seguir.
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22 Byp Freq Ov Track

23

A carga está em bypass porque tem uma sobrecarga de saída e transferê
e retransferi pois está fixada nos horários definidos durante a hora atual. 
O sistema pode se recuperar automaticamente e transferirá para o inversor
com 1 hora

Exceed Tx Times Lmt

Este alarme é acionado por uma rotina do software do inversor quando a 
amplitude ou a frequência da tensão do bypass excede o limite. 
O alarme será reiniciado automaticamente se a tensão do bypass voltar a
normalidade.
Primeiro verifique se o alarme relevante existe, tal como "disjuntor do 
bypass aberto", Byp Sequence Err "e" Ip Neutral Lost ". Se houver qualquer 
alarme relevante, primeiro limpe esse alarme.

1. Verifique e confirme se a tensão e a frequência do bypass exibidas 
no LCD estão dentro da faixa de variação configurada. Observe que a 
tensão e a frequência nominal são especificamente especificadas por 
"Output Voltage" e "Output Frequency".

2. Se a tensão exibida for anormal, meça a tensão e a frequência de 
bypass real. Se a medição for anormal, verifique a alimentação do bypass
externo. Se o alarme ocorrer com frequência, use o software de 
configuração para aumentar o limite do bypass de acordo com as 
necessidade do usuário.

24

Saída em curto-circuito.
Primeiro verifique e confirme se têm algo errado com as cargas.
Em seguida, verifique e confirme se há algo de errado com terminais, 
soquetes ou alguma outra unidade de distribuição de energia.
Se a falha for resolvida, pressione "Fault Clr" para reiniciar o no-break.

Output Shorted

25
Inversor desligado devido à baixa tensão da bateria. Verifique o estado 
da falha de energia elétrica e recupere a energia da rede no tempoBatt EOD

26 Teste de bateria bem-sucedido (OK)Batt Test OK

27 Teste de manutenção da bateria  bem-sucedidoBatt Maint OK

28 O módulo de potência N # está inserido no sistema.N# Comm Node Join 

29 O módulo de potência N # foi retirado do sistema.N# Comm Node Exit

Este alarme é acionado por uma rotina do software do inversor quando a 
amplitude ou a frequência da tensão do bypass excede o limite. 
O alarme será reiniciado automaticamente se a tensão do bypass voltar a
normalidade.
Primeiro verifique se o alarme relevante existe, tal como "disjuntor do 
bypass aberto", Byp Sequence Err "e" Ip Neutral Lost ". Se houver qualquer 
alarme relevante, primeiro limpe esse alarme.

1. Verifique e confirme se a tensão e a frequência do bypass exibidas 
no LCD estão dentro da faixa de variação configurada. Observe que a 
tensão e a frequência nominal são especificamente especificadas por 
"Output Voltage" e "Output Frequency".

2. Se a tensão exibida for anormal, meça a tensão e a frequência de 
bypass real. Se a medição for anormal, verifique a alimentação do bypass
externo. Se o alarme ocorrer com frequência, use o software de 
configuração para aumentar o limite do bypass de acordo com as 
necessidade do usuário.

18 Byp Volt Abnormal

O módulo de bypass em falha. Esta falha está bloqueada até desligar. 
Ou os ventiladores do módulo de bypass em falha.

A corrente de bypass está acima do limite. Se a corrente do bypass for 
inferior a 135% da corrente nominal. O no-break detecta, mas não tem 
ação.

O status de sobrecarga no bypass continua e a sobrecarga expira.

19

20

21

Byp Module Fail 

Byp Ov Load

Byp Ov Load Tout 

EventoNúmero Descrição
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34 N# Output Ov Load 

O módulo de potência N # está com sobrecarga. Este alarme aparece 
quando a carga sobe acima de 100% da potência nominal. O alarme 
é reinicializado automaticamente uma vez que a condição de sobrecarga 
é removida.

1. Verifique qual fase está em sobrecarga através do (%) de carga exibido
no display LCD de modo a confirmar se esse alarme é verdadeiro.

2. Se este alarme for verdadeiro, faça a medição da corrente de saída real 
para confirmar se o valor exibido no LCD está correto.

Desconecte a carga não crítica. Em sistema paralelo, este alarme será 
disparado se a carga realmente estiver desequilibrada.

35 N# INV Ov Load Tout 

O módulo de potência N # exedeu tempo de sobrecarga. O estado de 
sobrecarga do no-break continua e a sobrecarga expira.

Nota:
A fase com maior corrente indicará primeiro tempo limite de sobrecarga.
Quando o temporizador estiver ativo, o alarme "unit over load" 
também deve estar ativo à medida que a carga estiver acima do nominal.

Quando o tempo expirou, a chave do inversor é desligado e a carga é
transferida para bypass.

Se a carga diminui para menos de 95%, após 2 minutos, o sistema irá 
transferir de volta para o modo inversor. Verifique o (%) de carga exibida no
LCD para confirmar se esse alarme é verdadeiro. Se o LCD exibir essa 
sobrecarga, então verifique a carga real e confirme se o no-break está 
em sobrecarga antes do alarme ocorrer.

26 Teste de bateria bem-sucedido (OK)Batt Test OK

27 Teste de manutenção da bateria  bem-sucedidoBatt Maint OK

28 O módulo de potência N # está inserido no sistema.N# Comm Node Join 

29 O módulo de potência N # foi retirado do sistema.N# Comm Node Exit

30
O módulo de potência N # está em falha. Falha no retificador e resulta no 
desligamento do retificador e na descarga da bateria.N# REC Fail

31
O módulo de potência N # está em falha. Falha no inversor tensão anormal
e resulta na transferência da carga para bypass.N# INV Fail 

32

O módulo de potência N # está com sobretemperatura. A temperatura dos 
IGBTs do retificador é muito alto para manter o retificador em operação. 
Este alarme é acionado pelo sinal do dispositivo de monitoramento de 
temperatura montado nos IGBTs do retificador. O no-break se restabelece 
automaticamente após o sinal de sobretemperatura desaparecer.

Se houver excesso de temperatura, verifique:
1. Se a temperatura ambiente é muito alta.
2. Se o canal de ventilação está bloqueado.
3. Se a falha no ventilador.
4. Se a tensão de entrada é muito baixa.

N# REC OV Temp. 

33 Pelo menos um dos ventilador está em falha no módulo de potência N #.N# Fan Fail

EventoNúmero Descrição
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42

O módulo de potência N # está em proteção. 
Verifica:
Se a tensão do inversor é anormal
Se a tensão do inversor é muito diferente de outros módulos, se sim, 
ajuste a tensão inversor do módulo de potência separadamente.

N# INV Protect

43
O fio do neutro da rede está corrompido ou não está detectado. Para 
no-break de trifásico, recomenda-se que o usuário use um disjuntor de 
3 pólos ou alternar entre a potência de entrada e no-break.

Ip Neutral Lost

44 Pelo menos um dos ventiladores em falha dos módulo do bypassByp Fan Fail 

45
O módulo de potência N # foi desligado manualmente. O módulo de 
potência desliga o retificador e o inversor, e também a saída do inversor.N# Manual Shutdown

46 Manobra forçada manualmente para carregador operar em modo boostManBoost 

47 Manobra forçada manualmente para carregador operar em modo flutuaçãoManfloat 

48 Acesso restritoArrears Shutdown

49
Perda de redundância N + X. Não há nenhum módulo de potência 
redundante no sistema

Lost N+X Redundant

50
O sistema é inibi o fornecimento depois que a bateria está EOD 
(fim da descarga)

EOD Sys Inhibited 

36 N# INV Ov Temp. 

O módulo de potência N # está com sobretemperatura no inversor. A 
temperatura dos IGBTs do inversor é muito alto para manter o inversor em
operação. Este alarme é acionado pelo sinal do dispositivo de monitora-
mento de temperatura montado nos IGBTs do inversor. O no-break se 
restabelece automaticamente após o sinal de sobretemperatura desapa-
recer.

Se houver excesso de temperatura, verifique:
1. Se a temperatura ambiente é muito alta.
2. Se o canal de ventilação está bloqueado.
3. Se a falha no ventilador.
4. Se o tempo de sobrecarga do inversor exedeu.

37

Inibir a transferência do sistema do bypass para modo (inversor). Verificar.
Se a capacidade do módulo de potência é  o suficiente para carga instalada
Se o retificador está pronto.
Se a tensão de bypass está normal.

On Ups Inhibited

38 Transferência manual para bypassManual Transfer Byp 

39
Se foi feito o comando de “transfer to bypass manually”. Se a no-break 
tiver sido transferido manualmente, este comando habilita o no-break
a transferir para o inversor novamente.

Esc Manual Byp

40
A tensão da bateria é baixa. Antes do final da descarga, o aviso de tensão 
da bateria é baixa deve ocorrer. Após este pré-aviso, a bateria deve ter 
autonomia para 3 minutos, antes da descarga total.

Batt Volt Low

41 Os cabos da bateria não estão conectados corretamente.Batt Reverse 

EventoNúmero Descrição
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12 - Normas Aplicáveis

13 - Características Ambientais

14 - Características Mecânicas

Item Referências Normativas

Requisitos gerais de segurança para 
UPS usadas em áreas de acesso do operador

Método de especificar os requisitos de 
desempenho e teste de UPS

Compatibilidade electromagnética (EMC) 
requisitos para UPS 

EN50091-1-1/IEC62040-1-1/AS 62040-1-1

EN50091-2/IEC62040-2/AS 62040-2(3)

EN50091-3/IEC62040-3/AS 62040-3(VFI SS 111)

Nota: As normas dos produtos acima mencionados incorporar cláusulas de conformidade pertinentes com genéricos normas IEC e EN para 
a segurança (IEC/EN/AS60950), emissão eletromagnética e imunidade (IEC / EN / séries AS61000) e construção (IEC/EN/AS60146 série e 
60950 )

Item Requisitos

Nível de ruído acústico a 1 metro 

Umidade Relativa 

Temperatura de Operação 

 Temperatura Armazenamento UPS

Temperatura recomendada de armazenagem 
da bateria

Altitude de Operação 

58 para 100% de carga 

≤ 1000m acima do nível do mar, desclassificar o poder em 
1% por 100 m entre 1000m e 2000m 

0 a 95% sem condensação

0º a 40º graus, a vida da bateria é reduzido pela metade para
 cada aumento de 10 ° C acima de 20 ° C 

-20 ~ 70

0 ~ 30 

dB

m

%RH

ºC

ºC

ºC

Unidade

ITEM 12 kVA 18 kVA

Dimensão (  L x P x A
540 x 690 x 1100 ( possibilidade de bateria interna)

280 x 730 x 668

97 97.5 99.5

320 x 781 x 788
mm

Unidade 6 kVA

Rack 120/20 200/20

Dimensão (  L x P x A)

Cor

Grau de Proteção

Peso sem módulos

600 x 900 x 1100 600 x 900 x 1600 600 x 900 x 2000

120 151

Preto, RAL 7021

IP 20

mm

kg

N/A

N/A

Unidade 60/20

182

Módulo 15 20

Dimensão (  L x P x A)

Cor

Peso sem módulos

440 x 590 x 134

21 22.5

Preto, RAL 7021

mm

kg

N/A

Unidade 10

22.5
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15 - Características Elétricas

15.1- Características Elétricas Link DC

Item

Item

Parâmetros

Parâmetros (380/220)

Tensão de entrada AC

Freqüência

Fator de Potência

THD

Variação de entrada AC

380/220V ou 400/231V ou 415/240V

- 20% +25%

50/60 Hz (variação 40Hz ~ 70Hz)

0.99

3

Vac

Vac

Hz

kW / kVA, 
carga cheia

THDI %

Unidade

Unidade

¹ opcional configuração com autotransformador e transformador isolador | Demais tensões sob consulta

Tensão do barramento DC

Tensão de carregamento

Temperatura de compensação

Bateria carregada

Tensão de Ripple

Potência de carregamento da bateria

Corrente de Ripple

Tensão de flutuação

EOD

Nominal: ±240V, (variação 198V ~ 288V)

2.4/cell

2.25 V/cell

- 3.0 (selecionáveis​​: 0 - 5,0, 25ºC ou 30ºC, ou inibir)

2.4/cell

≤1

≤5

10% * Capacidade de UPS (selecionável de: 0-20% * 
Capacidade de UPS)

Vdc

N/A

V/cell 

V/cell

mv/ºC/cl

V/cell

% V float

kW 

％ C10

1.65V/cell (selecionável de: 1.60V/cell-1.750V/cell) @ corrente 

de descarga 0.6C 

1.75V/cell (selecionável de: 1.65V/cell-1.8V/cell) @ corrente de

 descarga 0.15C 

(Tensão EOD muda linearmente dentro do intervalo definido de

 acordo com a corrente de descarga)

Quantidade de bateria 480V - 40 Baterias ligadas em sérieNominal
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15.2 - Características Elétricas do Inversor

Tensão AC

Fatore de potência

Frequência 50/60 ±0.1% 

0.9

Vac

Hz

FP

Regulação dinâmica

THD

Max faixa de variação da freqüência 

Sincronização

Regulação estática
±1 ( com carga balanceada)

±2 ( com carga desbalanceada)

±5

＜1.0carga linear) , ＜6(carga não linear) 

1: selecionável: 0,5-5

Frequência nominal ± 3 Hz (selecionável: ± 1 - ± 5 Hz)

%

%

Hz/s

%

Sobrecarga %

110% carga, 1hora

125% carga, 10min

150% carga, 1min

＞150% carga, 200ms

208/120 ou 220/127 ou 380/220V ou 400/231V

Tensão do barramento DC

Tensão de carregamento

Temperatura de compensação

Bateria carregada

Tensão de Ripple

Potência de carregamento da bateria

Corrente de Ripple

Tensão de flutuação

EOD

2.4/cell

2.25 V/cell

- 3.0 (selecionáveis​​: 0 - 5,0, 25ºC ou 30ºC, ou inibir)

2.4/cell

≤1

≤5

10% * Capacidade de UPS (selecionável de: 0-20% * 
Capacidade de UPS)

Vdc

N/A

V/cell 

V/cell

mv/ºC/cl

V/cell

% V float

kW 

％ C10

1.65V/cell (selecionável de: 1.60V/cell-1.750V/cell) @ corrente 

de descarga 0.6C 

1.75V/cell (selecionável de: 1.65V/cell-1.8V/cell) @ corrente de

 descarga 0.15C 

(Tensão EOD muda linearmente dentro do intervalo definido de

 acordo com a corrente de descarga)

Quantidade de bateria 240V - 20 Baterias ligadas em sérieNominal

Nominal: ±120V, (variação 99V ~144V)

Item Parâmetros (220/127)Unidade

Item ParâmetrosUnidade
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15.3 - Características Elétrica Do Inversor

15.4 - Eficiência

Eficiência 

Eficiência quando a bateria está descarregando (DC / AC) (bateria na tensão nominal 480Vdc e a plena carga linear nominal)

Modo bateria

Modo normal

Modo ECO

95

95

98

%

%

%

Eficiência 

Eficiência quando a bateria está descarregando (DC / AC) (bateria na tensão nominal 240Vdc e a plena carga linear nominal)

Modo bateria

Modo normal

Modo ECO

95

95

98

%

%

%

Tensão AC

Estabilidade de tensão

Sobrecarga

Resposta de tensão transitória

Corrente de Falha

THD

Sincronismo

Frequencia

±1% carga balanceada
±1.5% (100% carga não balanceada) 

±5%

300% para uma corrente curta com limite para 200ms 

50/60

< 1.5% (carga linear) 
< 5.0% (carga não linear)

Freqüência nominal ±2Hz (selecionável de ±1 Hz ~ ±5 Hz)

Vac

%

%

%

%

%

Hz

Hz

¹ As configurações dos equipamentos é de acordo com a solicitação do cliente.

380/220V ou 400/231V ou 415/240V

110% carga, 60 min

125% carga, 10 min

150% carga, 1 min

> 150% carga, menor que 200ms.

Item 10kVA ~ 200kVAUnidade

Tensão 380/220 Vac 10kVA ~ 200kVAUnidade

Tensão 380/220 Vac 10kVA ~ 200kVAUnidade
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15.5 - Características Elétrica do Bypass

Faixa de tensão do by-pass

Sobrecarga

Tensão AC

Tempo de transferência (by-pass para inversor) 

Proteção de by-pass

Tolerancia de frequência do by-pass

Sincronismo

Frequencia

-20% +15%

 ≤1ms

Disjuntor térmico-magnética, a capacidade é de 125% da 
 da corrente nominal. IEC60947-2 curva C

50/60

± 2,5, ± 5, ± 10 ou ± 20, padrão: ± 10

Freqüência nominal ±2Hz (selecionável de ±0,5 Hz ~ ±5 Hz)

Vac

%

%

ms

N/A

%

Hz

Hz

380/220V ou 400/231V ou 415/240V

Trifásico com alimentação através de quatro fios, configuração 
estrela , sendo neutro de entrada e saída comum.

125% de carga, continuamente

130% de carga, 60 min

150% de carga, 6 min

 1000% de carga, menor que 100ms.

Tolerância de tensão de bypass

Limite superior: + 10, + 15 ou +20, padrão: +20

Limite inferior: -10, -20, -30 ou -40, padrão: -20

Aceitável atraso de estabilidade da tensão de bypass: 10s 

%
Vac

Item 10kVA ~ 200kVAUnidade
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16 - Garantia
  

A CS Indústria Eletrônica Ltda garante seus produtos pelo prazo de 12 (doze) meses, incluindo 3 

meses de garantia legal, contados a partir da emissão da nota fiscal de venda, contra defeitos de 

fabricação, peças, instrumentos e de mão de obra, que os tornem impróprios ou inadequados ao uso 

a que se destinam. Para usufruir da garantia, o cliente deverá:

•  Seguir as orientações do Manual do Usuário em sua totalidade;

•  Apresentar a nota fiscal de venda, emitida pela CS Indústria Eletrônica Ltda;

• Utilizar-se de um dos representantes técnicos credenciados e indicados pela CS Indústria 

Eletrônica Ltda.

A garantia não cobrirá:

• Despesas de locomoção, estadia e alimentação do técnico, nos casos de atendimento no local da 

instalação;

• Despesas com o transporte de ida e volta do produto até o representante credenciado ou a CS 

Indústria Eletrônica Ltda;

• Atendimentos em feriados e fora do horário comercial, definido de segunda à sexta-feira, das 08:00 

às 18:00 horas;

• Danos gerais, especiais, diretos ou indiretos, inclusive danos emergentes, lucros cessantes ou 

indenizações subseqüentes, decorrentes da utilização, desempenho ou paralisação do produto.

• Avarias decorrentes de transporte;

A garantia será invalidada, automaticamente, se:

• O produto for utilizado em rede elétrica fora dos padrões especificados ou em desacordo com o 

Manual do Usuário;

• O produto for utilizado com acessórios ou adicionais, não especificados pela CS Indústria 

Eletrônica Ltda;

• O produto for instalado, ajustado, aberto para conserto ou tiver seus circuitos alterados por técnico 

não autorizado ou não credenciado pela CS Indústria Eletrônica Ltda;

• Os dados de identificação do produto ou de suas peças forem removidos, rasurados ou alterados;
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• O produto for utilizado em ambientes agressivos, com presença de gases corrosivos ou umidade, 

poeira, sujeira, maresia e etc.

• O produto sofrer qualquer dano por acidente ou movimentação incorreta;

• O produto sofrer dano causado por agentes da natureza, como: descargas atmosféricas, 

temporais, vendavais, inundações, incêndios, terremotos, maremotos, etc;

• For introduzida qualquer modificação no produto, sem a autorização da CS Indústria Eletrônica 

Ltda.

• Baterias não utilizadas e estocadas por um período superior a 03 (três) meses, sem recarga, a 

contar da emissão da nota fiscal;

• Se as baterias forem submetidas à operação ou armazenagem sob temperaturas de ambiente fora 

daespecificação, degradando a sua vida útil. 

A garantia é válida apenas no território brasileiro e anula qualquer outra assumida por terceiros, não 

estando nenhuma empresa ou pessoa habilitada ou autorizada a fazer exceções ou assumir 

compromissos em nome da CS Indústria Eletrônica Ltda.
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18 - Assistência Técnica

17 - Instalação e Manutenção

  

  

Para maiores informações, leia as instruções sobre assistência técnica, no certificado de garantia 

ou acesse o site www.cseletro.com.br.

Em caso de dúvidas quanto ao funcionamento do equipamento entre em contato com a CS Eletro 

por e-mail: assistec@cseletro.com.br ou pelo telefone (54) 3238-8300

A instalação e as visitas para manutenção serão feitas sem nenhum custo dentro de

um raio de 30KM da assistência credenciada à Rede Nacional e em horário comercial (08:00 as 

17:30). Fora deste perímetro e do horário informado, será de responsabilidade do cliente as 

despesas pertinentes a deslocamento. 

     1.  A instalação do produto é aplicável na modalidade de atendimento on-site (local), visando 

disponibilizar ao cliente o seu novo produto em condições operacionais, compreendendo a 

verificação da infraestrutura, desembalagem, montagem, ajustes e testes do produto, incluindo 

orientação operacional;

      2.  As instalações elétricas de infraestrutura são de responsabilidade do cliente. Para os casos 

de impossibilidade de instalação, seja por falta, falhas ou irregularidades na infraestrutura elétrica, 

ou no preenchimento incorreto do check-list o serviço da visita técnica será cobrado do cliente;

      3.  Quando as baterias ou gabinetes forem fornecidos pela CS, a instalação será feita sem 

custos, sendo que estas virão acompanhadas de conectores e cabos (3 metros de comprimento) 

para conexão ao produto. Quando adquiridas pelo cliente, cabos, conectores e mão de obra para

instalação serão de responsabilidade deste;

      4.  O cliente deve antes de solicitar a instalação do produto preencher o Check-List conforme 

termos constantes no documento, com antecedência mínima de dois dias da data prevista, sendo 

que o atendimento ocorrerá em horário comercial.

 

Em caso de dúvidas quanto ao funcionamento do equipamento entre em contato com a CS Eletro 

por e-mail: assistec@cseletro.com.br ou pelo telefone (54) 3238-8300
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Anotações
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